
Guedes (E), Bucchi, a vêas e Ari a (D) divergem cordialmente e dão sugestões para 1990 

Mida74üéi Plano' Cruzado reeditadq, i.„ 
ex-diretor da área bancária 

do Banco Central, Persio Arida, fez 
ontem sua reaparição em Brasília 
e defendeu a reedição, com revi-
sões, do Plano Cruzado pelo próxi-
mo Governo. O ex-ministro da Fa-
zenda, Ernâne Galveâs, sugeriu 
um novo plano de estabilização 
econômica, com a combinação de 
medidas ortodoxas e heterodoxas. 
O vice-presidente do Instituto Bra-
sileiro do Mercado de Capitais (Ib-
mec), Paulo Guedes, disse que o 
País precisa apenas de um choque 
fiscal e advertiu que um novo con-
gelamento de preços não dura mis 
do que um mês. 

Após admitir o insucesso do 
Plano Cruzado, Arida concordou 
com os demais debatedores, no se-
minário promovido pelo Banco 
Central, quanto à inclusão do cho-
que fiscal no novo plano de estabi-
lização econômica. Hoje, assumin-
do uma diretoria no Unibanco, Ari-
da disse que o futuro ministro da 
Fazenda precisará ter o controle de 
todas as empresas estatais e tam-
bém dos bancos federais. 

Controlar estatais,  

ex-diretor do Banco Central 
afirmou que, fora do controle da 
Fazenda, as estatais executam pla-
nos de expansão e abrigam mono-
bras corporativistas que pressio-
nam o déficit público. Segundo ele, 
as estatísticas sobre déficit fiscal 
não refletem a realidade, ao deixar 
de fora os bancos oficiais. Argu-
mentou que a perda patrimonial 
dos bancos também significa défi-
cit público. 

Enquanto a cobertura do défi-
cit público com a emissão de moeda 
tem impacto inflacionário imedia-
to, Arida observou que financiar o 
desequilíbrio fiscal com recursos 
do mercado, via colocação líquida 
de títulos federais, só posterga a in-
flação, com ampliação do próprio 
déficit pela elevação dos encargos 
financeiros. Afirmou ainda que ho-
je ninguém grita contra as altas ta-
xas de juros, uma vez que o grosso 
do setor privado é aplicador líquido 
no mercado financeiro. 

ex-ministro Ernâne Galvêas 
disse que o presidente José Sarney 
precisa ter sensibilidade para deci-
dir se antecipa ou não a posse do 
seu sucessor. Se a inflação mensal 
estiver ao nível de 40%, Galvêas 
defende a manutenção do mandato 
de Sarney até março. Do contrário, 
afirmou, o próprio Sarney deve ser 
"o primeiro interessado" na ante-
cipação da posse do novo 
presidente. 

Segundo Galvêas, seja Collor 
de Mello seja Lula, o próximo pre-
sidente precisa atacar o problema 
primordial do déficit público e dei-
xar para uma etapa posterior as 
questões sociais, como a reforma 
agrária. 
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